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Despreso, odio 
um f

Annuncios por anno são por preços conveueionaes. A 
cada aununcio accresce 10 réis dc scllo por publicação.

O proprio morgado, na venda, entre 
pingoletas repetidas, soltava o pregào da 
deshonra !

A maldiccncia achou largo pabulo. 
Para a gente do campo dizer mal é uma

o peito, de cujo bico não

com umá scisma ferrada. A 
; nias 

si fizeram-lhe o mesmo.
pequerrucha. Ora eis ahi

mo.
A mãe, alfim, houve de ceder. E 

| afundou-se n’um mutismo, n’uma indif- 
I ferença que levou a visinha a retirar-se.

.... — Uivino Mestre !
Voltemos o olhar para a 

vel choupana.
Brnxeleia a luz mortiça de uma can-

necessidade ou, melhor, uma virtude.
E ella tivera o grande defeito de 

causar sombra, criar despeitos, acirrar 
ciurnes: ser bonita.

Em .ditos ehocarreiros, acanalhados, 
tressalhavam-lhe a reputação e faziam 
d'ella o typo da mulher perdida.

Ura nojo que o leitor não imagina.

Algumas doenças como o «iol- 
brown», a «boutrytis® ou «pour- 
riluie», insolubilisatn grande par- 

grandes males sempre j te do tanino c destroem a côr, e 
I o resultado ó que os vinhos d’es-. 
’ ta proveniência são chatos desco- 
! rados.

O principal papel do tanino no 
jurisprudência j mosto e no vinho c combinar-se 

com as matérias albominoides e 
precipita!-as ; e como estas ma
térias são inconvenientes nos vi
nhos por que se podem promo
ver doenças e desenvolver fermen
tações doentias, a presença do tani
no tem grande utilidade nos mostos- 

Na opinião dos oenologos a ta- 
ninagem dos mostos é uma ope
ração tão licita como a addição do 
acido tratrico e as collagens.

E visto que é necessário um cer
to equilíbrio na acidez do vinho, 
da mesma forma c preciso que o 
vinho contenha em justa propor
ção uma dóse de tanino. As vin
dimas verdes conservam sempre 
nos mostos maior percentagem de 
tanino, c certas doenças, como a 
«boulrytis®, desfalcam este prin
cipio. O vinicultor deve regular 
com muito cuidado a addição do 
tanino conforme ãs circurnstancias 
especiaes das uvas.

Por certo que é diílicil precisar 
a quantidade exacta de tanino que 
se deve deitar no lagar, porque 
uma parte d'esle tanino é perdido 
com as matérias albominoides que 
cahem nas borras, outra vae pa
ra a matéria corante, e uma ter
ceira é insolúbilisada pela oxyda- 
ção do ar atmospherico.

.<r».-twicjr»íc:xos« 
Judiciaes cada linha 40rois, outros annuncios 40 réis, coin 

municados e reclames 60 réis.

zendo correr caudaes de sangue 
ao norte da Europa, ameaçava in
vadir todos os Estados.

Para os 
foram indispensáveis grandes re
médios. Os últimos acontecimen
tos confirmam a philosophia d'es- 
te proloquio.

Bom será que a 
moderna se inspire no verdadeiro | 
principio de justiça; que casti
gue apenas os verdadeiros culpa
dos.

Sympathica, gentil, adoravel, a pos
tiça.

Vivia com uma velha senhora, conhe
cida pela brucha do monte, quo a misé
ria trouxera da cidade a lograr os res
tos de valiosos bens, deixados, num 
rasgo de mesquinha generosidade, pela 
feroz usura.

Um dia viu-se só : a morte levára-lhe 
a companheira.

Então, o morgado do Souto — repu
gnante vergontea de illustres avós — 
lembrou-se de chamar-lhe sua: possuil-a.

Conseguiu o intento, graças ás baixe
zas e ardis postos em pratica e á cre
dulidade da victima, em breve abando
nada com todos os requintes de brutali
dade e de torpe cynismo.

*
A queda da postiça causou 

na aldeia.
O proprio morgado,

na roda, pentear-se 
tica e. . .
- O leite ?
—Todos com as vaccas prenhas, pa

ridas, o leite tomado. Um desaforo. Fa
lei em marmelada p'ra aloques. Ui ! ca
da resposta...

Malvados ! Nem que a innocente ti
nha culpa.

E espremia

da livre das theorias dissolventes; 
nos antros maçonicos exaltou-se 
— e ekalta-se — a vindicta da 
escumalha da sociedade e as au- 
cloridodes contemporisaram c con- 
temporisam. Prégou-se nos comí
cios guerra de morte a todas as 
instituições e ao capitalismo ; ago
ra a arvore infernal da revolução 
vae produzindo os seus fructos.

E que esperam os governos, 
tão criminosos como a própria 
demagogia revolucionaria, quando, 
a titulo de manter a brandura de 
costumes, toleram uma imprensa 
que perverte e desmoralisa, n'um 
crescente assustador, quatro ge
rações ?

E lembra-se agora a sociedade 
hespanhola de pôr um dique a 
essa torrente devastadora ?

Talvez irá a tempo... mas o 
mal lançou raizes profundas. E, 
se tal fizer, vingada está a me
mória dos monarebas europeus — 
os hespanhoes—que reclamaram 
o estabelecimento, nos seus do
mínios, do tribunal inquisitória!, 
para localisar, obstar e extinguir 
a guerra religiosa, instinguida pe
lo scisma dos Albigenses, que, fa-

—Expor a filha ! Eu !...
E cuidava enlouquecer. Não queria 

ouvir, ou antes, não queria comprehen- 
j der a extensão do seu infortúnio.
i A aldeã, porém, n'aquella noite e no
I outro dia, não descançou. Mostrou-se 

rgonha ! Falta forte em argumentos ; convincentes mes- 
vi. Mas será |
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pocin-se pela força de circums- 
tancias.

Deve, todavia, confessar-se que 
o attenlado dc Barcelona, e ou
tros de igual especie, são con- 

' sequencia da incúria dos gover- 
j nos e de todos os dirigentes da 

opinião. Ha mais d'um século que 
se preconisa a liberdade... para 
tudo. Primeiro tolerou-se á im
prensa revolucionaria a propagan-

O tanino é um principio natu
ral conlido na uva. Encontra-se 
no pedunculo dos cachos, na pelle 
e grainha. E’ um corpo adstrin
gente composto de carbone, oxy- 
geneo c hydrogcncò. Todos os 
mostos contêem tanino, mais ou 
menos, conforme as uvas, o seu 
estado de maturação e o processo 
de vinificação.

O processo de vinificação exer
ce principalmente uma grande in
fluencia na quantidade de taninos; 
se se faz o desengace da uva, com 
ia separação do engaço, das pelles 
e da grainha, o vinho fica mais 
macio, menos asperô. Os vinhos 
brancos, que são fermentados só 
com a parte liquida, são muito 
menos duros.

O terrível attenlado de Barce
lona é inais uma pagina lene- j 
brosa da historia da demagogia 
europeia. A rua das Flores da ca
pital da província da Catalunha 
foi, ultimamente, theatro duma 
scena horrivelmente sangrenta.

A’ hora em que escrevemos não 
é ainda conhecido o auctor do 
horrível attenlado nem o verda
deiro proposito de vingança.

Seja como fôr, o criminoso, em
bora não conseguisse, se é que 
não conseguiu, viclimar quem era 
objeeto dos seus odios. lançou o 
terror e a morte, no meio duma 
cidade. Os estilhaços da bomba 
viclimaram a esmo os transeun
tes que tiveram a infelicidade de 
passar no local á hora da ex
plosão, e os prejuízos inateriaes 
são importantes.

A indignação é geral e o sr. 
Montero Bios disse que «aquclles 
que praticam taes actos são ver
dadeiras feras e como lacs de
vem ser tractados». O commer- 
cio dc Barcelona prepara-se pa
ra um acto «que dará que falar® 
se o governo não tomar medidas 
enérgicas, concedendo remunera
ção a uma policia especial.

E’ tardia a resolução, mas im-

Negaram-lhe o trabalho. Davam-lhe 
datas de desavergonhada !

Véxada, isolou se. Não mais sahiu.
Ralava-a o remorso, a vergonha !

—Desavergonhada eu .' .
E pranteava a sua sorte, occultando ■ .' ,

o signal da fraqueza, tida em momento anÇar a l"‘.ra 
do allucinada paixao e trabalhando, por i 
essa noite dentro, no enxoval do filho, 
a palpitar-lhe nas entranhas.

Os dias occupava-os em costuras gros
seiras que nada rendiam !

Desespero 1 A’ noite, a deshoras, vi
nham bater-lhe á porta, pedir entrevis
tas, ígosmar propostas sórdidas, como 
se fosse a ultima das ultimas l

Revoltava-se. Parecia uma leoa. E os 
miseráveis, repellidos e enchotados, fa- 
lavam-lhe no morgado, dirigiam-lhe im- ; 
properios e chamavam-lhe nomes avil
tantes, de bordel.

*
Interminável o tempo da gestação pe

las torturas passadas.

ainda para o da bo-Uma noite, chegara a crise ; um ber
ro forte : achou-se mãe.

Em auxilio veio caridosa visinha.
—Uma rapariga, dissera.
— D6-m’a. Pedira a infeliz.
E ficou-se, n’um espasmo de ternura 

maternal.
—Que linda !
Com lagrimas ardentes dava o baptis- 

mo dc dôr ao fructo da tremenda falta, | 
da negra cegueira. ! cabia gôta.

« —Estou---------------------  -------
Compaixão para ella ninguém tinha. | visinha não gostará, não : é mãe ; 

”> implacável á postiça I que dianho.a si C—...... "... . ...
fedelho 1 E quantas, ao | Exponha ------------- L_ r'—
, s« esqueciam das pala- | está.

A boa mulher pareceu aliviada, por- 
desconforta- ' qne não admittia a possibilidade da mãe 

, amamentar a filha, cujos lábios rese- 
1 quidos buscavam em vão onde haurir o 

deia, illuminando, a custo, a recemnas- ■ sustento, 
cida, deitada sobre uns trapos e a mãe i 
—sombra do que foi—pallida e definha- ■ 
da, á beira da filha, ouvido á escuta, , 
que alguém se faz esperar.

Chamam de fóra.
— Entre visinha. Traz ?
—Nada. Uma pouca vei

I de caridade assim nunca 
tratada, deixe estar.

— E o abbade ?
— Malzinho. Falou-me a criada. Ouvi i 

coisas ! Cantei-lh’as, logo. Pois então ! [ 
A santarrona! Passar tres mostrengos
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bastante concorrido de pessoas de 
suas relações, findo os 
o feretro conduzido por irmanda
des para o cemitério municipal.

Aos doridos os nossos pezames.

Dito amarello 
i Centeio

500 |
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4,5200
80

dos nossos bons amigos, srs. João An
tónio Lopes de Castro Torres e José 
Pedro dos Santos, vindo em < 
(Pestes cavalheiros o seu intimo amigo, 
sr.

S:lo concorrentes á egreja de S. 
Pedro de Esqtieiros. d este conce- 

, os seguintes presbyteros :
Albano Porreira Rodrigues d’Al

meida, Antonio Porphyrio Rodri
gues, Anlonio Rodrigues Braga, 
a . • i r* • • • • • •

da Silva Ferreira, Augusto Gesar 
/■* . . —

Falia o sr. João Arroio:
Antes de terminar, não póde 

deixar de manifestar a sua admi
ração de vèr ainda nas bancadas 
minisleriaes o sr. Espregueira. Os 
seus olhos não o enganaram, po
rém. E’ bem s. ex.a que está ali. 
Admira-se de o vèr ainda entre o 
numero dos vivos! Vae para doze 
dias que se discute ifesla camara 
o contracto dos Tabacos e sempre 
se tem levantado para responder 
o sr. presidente do conselho. Fal- 
liiritui ainda os are. ministros da 
justiça e da marinha ; só o sr. Es
pregueira se conservou mudo.

E’ real monte o sr. Espregueira 
que ali está, ou será uma visão 
minha ! repete calorosamente. E’ 
realmente elle, com a mesma bar
ba branca, a mesma tez, serena
mente, beatífica mente encostado na 
sua cadeira, ou será uma visão !

Depois do desastre de Alcacer- 
Kibir, a superstição nacional in
ventou a visão do sebastianismo; 
que, resistindo incólume por mui
to tempo, veio encontrar os seus 
últimos apaniguados entre os sa
pateiros de escada. Depois, veio a 
visão do romantismo, que leve a 
sua expressão mais accenluada no 
lyrismo de Soares de Passos, elle 
proprio, orador, ainda se lembra 
de ouvir recitar e cantar ao piano 
o «Noivado do Sepulcro». Agora 
cxgotadas estas visões, surge a do 
sr. Espregueira, a quem n este mo
mento se dirige, na linguagem que 
é usual empregar-se quando se 
trata de duendes. Dar-Ihe-ba, por
tanto, o tratamento de tu e dir-
Ihe-ha :

—Se és tu, Manuel Aflfonso Es
pregucira, que realmenle estás ahi, 
se és tu, abandona a vida políti
ca acliva, e vae sumir-te nas pro
fundezas... de Vianua do Caslello!

Encontra entre nós, em goso de fe
rias o sr. dr. Alfredo Ribeiro, delegado 
do P. Regio em Fafe.

*

Passaram hontem n’esta villa, 
durante todo o dia, em direcção 
ao mosteiro da Senbora do Alli- 
vio, em Soutello, numerosos ran
chos de romeiros que iam assis
tir no grande arraial que ali teve 
logar bonlein á noite.

A concorrência era extraordi
nária, vistosa illuminação e abun
dante quantidade de fogo d’artifi- 
cio, tocando em elegantes coretos 
duas bandas de musica.

; guiaram pelos preços seguintes

| Milho branco.

capella de Santo Antonio, officio
. 1 - VCUVUK/ .....

imssa de corpo presente, sendo Milho alvo
olnnta <ln /?.» : ri ■' | r eijao branco

quaes foi i Dito amarello
Batatas..........................
Azeite ahuude .
Ovos, 7 por

«SOP--------

Alma Portugueza—A restauração 
de Portugal

Parte brevemente para o Rio de Ja
neiro, Estados Unidos do Brazil, o nos
so amigo e subscriptor sr. José Pimen- 
tel, da freguezia de Concieiro, que de 
visita a seus paes se encontra entre nós 
ha poucos mezes.

A associação do Club de Caça
dores (festa villa, realisou como 
tínhamos noticiado, no domingo 
passado, o ultimo torneio da pre
sente epocha, em honra do seu 
prestimoso socio o rev.° padre Ál
varo Soares Rodrigues.

A’ inscripção compareceram os 
melhores atiradores do Club, que 
porfiadainenle disputaram os lin
dos prémios; ficando classificados, 
com tiros bons, os srs. padre Ál
varo Soares Rodrigues, Gaspar 
Emilio Lopes Guimarães, Estevão 
Alves de Faria, Joaquim Antonio 
Lopes e Francisco José Lopes de 
Carvalho, e como o i 
hora não podesse ter lugar o de
sempate, foi este transferido para 
sexta-feira 8, e procedendo-se ao 
respectivo desempate, ficaram pre
miados pela seguinte ordem, ol.° 
no sr. Francisco José Lopes de 
Carvalho, o 2.° ao sr. Gaspar Emi- 1 
lio Lopes Guimarães, o 3.° ao sr. 
padre Álvaro Soares Rodrigues, e 
o ■4.® ao sr. Joaquim Anlonio Lo
pes, e assim terminou esta sym- 
palhica festa.

Aguardamos a próxima época 
para termos o prazer de assistir 
a estas diversões.

E’ indispensável empregar só
mente bom tanino c desconfiar dos 
productos baratos annunciados cm 
prospectos, e por vezes falsifica
dos.

0 Office oenologique de Bor- 
deaux vende «Tanin Vinícola» a 
8 e 10 francos o kilo, e parece- 
nos que podemos inculcar este 
producto aos nossos leitores.

Quanto á dóse a empregar o ca
so é complicado, mas pódc-se in
dicar, como medida, 20 grammas 
por hectolitro. Dissolve-sc o ta
nino em agua, em mosto ou cm 
aguardente e vae-se deitando nos 
toneis.

As regiões do nosso paiz que 
mais precisam d’esle preparo oeno- 
logico são : o Algarve e o Alem- 
tejo. 11a outras localidades que 
também muito aproveitariam com 
a taninagem mas a necessidade 
(1'eslas não são bem conhecidas.

Redigido por agrónomos e publicista- 
distinctos, o Almanach das Aldeias úni
co no seu generoem Portugal, publica to
dos os annos artigos originaes e interes
santíssimos sôbre variados assumptos do 
agricultura e da vida pratica. Muito ins- 
tanteroente rocommendamos o deste, an- 
no, que acaba de sêr-nos enviado. E um 
volume de 1G8 paginas, illustrado com 
30 gravuras e cujo suminàrio é o seguin
te:

Conhecimentos úteis— Resumo do ca
lendário para 1905, - Eclipses.— Servi
ços postaes (portes, vales, eucommcndas 
postaes, ect.)—Imposto do sêllo—Marés
— Feiras em dias fixos. — Calendário 
agrícola (trabalhos agrícolas de cada 
mês.

Agricultura— Escolha das sementes; 
sua preparação pâra as sementeiras. — 
Vinhas e nabiças.—Sementeira do cen
teio.—Cultura sôbre papel. — Mistura de 
adubos.

Viticultura—Escolha de videiras ame
ricanas pâra padrões de enxertia.—A 
sêcca nas vinhas.—Dois insectos nocivos 
á vide.—Limpcsa das cêpas.—Cuidado 
com o desparrar.
Arboricultura- O arvoredo e a electricida- 
de atmospheriea. — Qual é a melhor pé- 
ra? —Plantações. —Pêcegos «Amsden» e 
Early Aloxander»—O cypreste.

Technologia rural—Vinificação: Este- 
rilisaçào do môsto, processos novos de 
vinificação — Preparo dos cascos de vinho 
tinto pâra vinho branco—Conservação do 
leite.

Zoolechnia —Acerca das rações dos 
animaes. —Coelhos domésticos. — O in
verno ea producçào dos ovos.—Patos.
— Os ossos na alimentação das gallinhas. 
Economia doméstica —Tagliatélli.—Bôlo 
celestial.—Licores. - Xarope de liinão— 
Limonada gazosa.

OAhnanach dos Aldeias já foi honrado 
com duas medalhas de ouro na Expo
sição Hortícola de 1900 e na Exposição 
Agrícola de 1903. Custa apenas 150 reis 
e é enviado na volta do correio a quem 
remetter a respectiva importância á ad
ministração da Gazeta das Aldeias = rua 
do Sá da Bandeira, 195 - l.° andar= 
Porto.

administrativa 
no sab- i

Está em Braga o nosso conterrâneo e 
amigo sr. dr. Francisco José de Souza, 
antigo juiz auditor d este districto e ac- 
tual meretissimo juiz de direito era Ma
cedo de Cavalleiros.

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os generos re-

São estas as consequências que 
se poderiain ter evitado se não 
fosse a pouca attenção pelas pro- 

I vidências que n este jornal pedi- 
Recebemos hontem a amavel visita j mos.

Aos estragos da terrível luber- , 
culose, succuinbiu na quarta feira 
de manhã, n’esla villa, a sr.» An
ua Maria da Costa, esposa do sr. 
Luiz Rodrigues da Silva, nego
ciante d’esta localidade.

Por sua alma celebraram-se na

companhia Festa ao Coração <le Maria 
ímn nmiírn^ 1

Eduardo Alves Ribeiro, natural do
Rio de Janeiro, que se acha hospedado 
com sua ex.ra» esposa e filhos em casa | 
do nosso amigo Santos.

/Xgradecemos a visita.

Mais um livro notável acaba de ser lan
çado no mercado pelo henemerito editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Bertrand, na rua Garrelt, 73 
e 75—Lisboa.

A/tn« Portugueza—Restauração de Por
tugal é um romance histórico de subido va
lor, admiravelmente urdido pela pena bri
lhante de Faustino da Fonseca. A epocha 
da nossa restauração está descripta com 
verdadeira mestria; os lypos e costumes 

: da epocha são apanhados com uma preci- 
| são e clareza notáveis.

Historia Socialista

Recebemos o 13.° tomo da traducção 
dortugueza illustrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jean Jaurès, o co
nhecido socialista e celebre tribuno francez. 
está saindo em Paris. Dizer que é ediçoão 
da acreditada Casa Bertrand, de Lisboa, 
basta para atteslar o esmero com que é 

j feità.
A assignatura continua aberta a tomos 

mensaes ou a cadernetas semanaes, pelo 
preços de 20(1 reis, respeclivamentc, — o 
que é baratíssimo atlenlo a helleza da edi- 

1 ção.

| Xova escola

O «Diário do Governo» de quar- 
1 la-feira ultima, publicou o decre- 
I to creando uma escola do sexo 
j masculino, na freguezia dc Covas, 
i d’este concelho.

| Anlonio da Silva, Arthur Mamede l 
I da Silva Ferreira, Augusto Gesar j 
I Gorreia Peixoto, Domingos de Je- | 

sus Araújo, Domingos Peixoto da i 
Costa e bilva, Francisco Martins 
Gerdeira, Jeremias Gesar Rodri
gues Peixoto, José Coelho dos San
tos, José Joaquim de Oliveira, Jo
sé Maria de Souza, Lúcio Dias 
Correia Fanha, Manoel Antonio No
gueira, Manoel Joaquim Reis Lobo 
Manoel Pires Lages e Paulo An
tonio Antunes.

Festeja-se hoje, com todo o es
plendor na freguezia dc Sabariz, 
a imagem do Immaculado Cora
ção de Maria.

Durante as novenas que antece
deram, tem havido praticas feitas 
pelos distinctos missionários de 
Montariol, frei Agostinho o frei 
Jeronytno, os quaes pela sua lin
guagem correcta, pura e toda cheia 
de doutrina tem devoras impres
sionado o auditorio. As suas pra
ticas piendem de tal forma a at
tenção, que não se ouve um mur
múrio ; a alma sente-se como en
levada em extasi c lodo o tempo 
parece pouco quando se ouve ião 
salutar e evangélica doutrina.

A tão eximios mestres, os nos
sos parabéns.

A auctoridado 
d‘este concelho, mandou 
bado passado distribuir o bolo stri- 
quinino aos cães vadios, que per
correram esta villa.

Já não foi sem tempo que esta 
medida se devia ter posto em pra
tica, para lhe não applicarmos ago
ra aquelle antigo rifão — depois 
de roubado, trancas de ferro —. 
Se, como dissemos, se tivessem 
tomado providencias n’esle senti
do, não teríamos n’este momento 
de relatar a entrada, ha dias, d u
ma pobre mulher para o hospi
tal de S. Marcos, dilacerada por 
um cão, na freguezia do Lanhas, 
e (Puma outra que por ahi anda 
a mendigar, com um braço ao 

mordida na freguezia de

Partiu ha dias para a praia da Povoa 
de Varzim, a ex.,nn sr “ D. Casimira 
Telles de Macedo, dedicada esposa do 
nosso araigo sr. Augusto Macedo, distin- 
cto pharmaceutico (1’esta villa.

Acompanharam-a seus irmãos a ex.m' 
sr.» D. Eugenia Telles e Adjalme Tel
les, filhos do nosso araigo sr. Gaspar 
Augusto Telles, intelligente escrivão no
tário d’esta comarca.
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ANNUNCIOS
Enxertias

FLORES

VILLA VERDE.

1886 
----  i

Pelo escrivão do se
gundo olficio o do ter
ceiro Augusto Feio Soa
res de Azevedo. (1882

João Lopes da Silva, 
residente em Barbudo, 
offerece os seus servi
ços em toda a qualida
de de enxertos, tanto 
para jardins como em 
arvores de fructo, pa
ra o que está comple
tamente habilitado.

Fazem-se com ioda a 
perfeição, assim como: 
ramos, bouquefs, co
rdas e grinaldas, por 

importância I preços sem coanpelen- 
cia.—Carloía ftatiíos—

ÉDITOS DE 30 DIAS 
Pelo juizo de direi

to da comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
segundo ollicio, correm 
éditos de trinta dias, 
a citar Manuel Joa
quim da Rocha, ausen
te em parte incerta do 
Brazil, para jjtodos os 
termos até final, do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de sua mulher 
Albina de Barros Vil- 
lela, que foi da fregue- 
zia de São Miguel de 
i rado, desta comarca.

Verifiquei a exacti- 
dão.=O juiz de direi
to,—N. Souto.

ARREMATAÇÃO

Helo juizo de direi- 
to desta comarca e 
cartorio do escrivão do 
terceiro cilicio, no dia 
vinte e quatro de Se
tembro proximo, por 
dez horas da manhã, á 
porta do tribunal judi
cial desta mesma co
marca, e na execução 
commum que Monse
nhor Francisco de Sou
za Menezes, abbade da 
freguezia de Penascaes, 
move contra Francisco 
Joaquim Rodrigues, da

vradió e vidonho, sita 
no logar de Fonte de 
Ayres, freguezia de Pe
nascaes, que entra pe
la segunda vez em pra
ça, por metade do va
lor, na importância de 
440500 réis. — Pelo 
presente são citados lo
dos os credores incer
tos que se julguem com 
direito aos prédios a 
arrematar, a fim de 
deduzirem o seu direi
to, querendo.

Verifiquei a exacli- 
dào, — O juiz de di
reito, N. Souto.

<J escrivão, Augus
to Feio Soares de Aze
vedo. (1883

Éditos de 40 dias

J^elo juizo de direi
to desta comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão do terceiro 
oíTicio, correm éditos 
de quarenta dias, a con
tar da segunda publi
cação do annuncio no 
«Diário do Governo», 
a citar Manoel José Al
ves, casado, da fregue
zia de Marrancos, (Tes
ta mesma comarca, ora 
ausente nos Estados- 
Unidos do Brazil, em 
parte incerta, para na 
segunda audiência pos
terior ao praso dos édi
tos, vêr accusar a ci
tação, e ficar-lhe mar
cado o praso de tres 
audiências, para contes
tar, querendo, pena de 
revelia, a acção com- 
mercial ordinária que 
lhe move Manoel Mar
tins Gomes, suijuris, da 
freguezia de Capareirós, 
comarcr de Vianna do 
Castello, e em que pe
de o pagamento de rs. 
1540500, por letra de 
23 dabril de 1900, ac- 
ceite pelo citando, no 
Rio de Janeiro, e a 
vencer-se e pagar-se 
neste reino de Portu
gal no dia 23 de outu
bro do mesmo anuo. 
As audiências naquelle 
juizo fazem-se ás se- 
hundas e quintas-feiras 
de cada semana, no tri
bunal delias, por 10 
horas da manhã, não 
sendo dias impedidos, 
por que, sendo-o, fa
zem-se nos dias imme- 
d ia tos.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di
reito, N. Souto.

O escrivão, Augus
to Feio Soares d’Aze
vedo. (1888)

elojuizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias, a contar da 
data da publicação do 
segundo annuncio no 
«Diário do Governo», 
citando os interessados 
incertos, que tenham 
direito a oppor a uma 
acção ordinaria,em que 
são auctores Rita Dias, 
solteira, maior, — Rosa 
Dias, casada com José 
Exposto, Roza Joaqni
na Dias, solteira eman
cipada, da freguezia e 
dita comarca de Villa 
Verde, e Dona Roza 
Margarida da Silva Car
neiro, casada com Ma
noel Maria Fructuoso, 
da freguezia de S. Tho- 
mé (le Negreiros, co
marca de Santo Thir- 
so, contra João Manoel 
d’Araújo, do logar da 
Bouça e dita freguezia 
de Villa Verde, como 
curador dos herdeiros 
nascilurnos que adve
nham em primeiro grau 
e legitimo matrimonio 
de seu pae Arlhur Car
los de Araújo Braga, 
usofructuario universal 
da herança de seu tio 
Domingos José Dias 
Braga, para serem pa
gos pela herança -dos 
legados como beneficia- 
dos que foram pelo 
mesmo auctor da he
rança, as primeiras Ires 
aucloras, da quantia de 
tresenlos mil réis, cada 
uma e a ultima da de 
quarenta e nove mil e 
quinhentos réis, com 
juros da mora, custas 
e precatório; o qual 
auctor da heiança, no
meou usofructuarios su- 
ccessivos: — primeiro, 
sua mulher Dona Ma
ria Rita do Carmo Bra
ga, que falleceu em 26 
de junho de 1904, — 
segundo, ao dito seu 
sobrinho, mas a pro
priedade aos réos nas- 
citurnos, e não os ten
do, para quem de Di
reito fosse, sendo certo 
este usofructuario vi
ver no estado de casa
do, não constando, com 
tudo que tenha filhos 
legítimos nem impos
sibilidade de os ter.

I Os referidos interessa- rães.

O mais desenvolvido e comple 
lo manual é o Tratado Com- 

j pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado 
auctor dos «Elementos d'Arte Cu
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo d.e 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusameute. e o preço da 
assignatura é de 40 réis semanaes

i inen- 
i saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospeclos e cadernetas 
| specimens á livraria Guimarães 
j & C n — Rua de S. Roque, 108 
; LISBOA.

tados quaesquer cre-I rega, da poça da Cóba, |---------------- -- --------- -

J-^elo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, no dia vinte e 
quatro de setembro, ás 
dez horas da manhã, 
á porta do tribunal ju
dicial, situado no largo 
do Campo da Feira de 
Villa Verde, entra em 
praça por metade do 
seu valor, e por deli
beração do conselho de j 
família, interessados e | 
crédores no inventario 
orphanologico por obi- mesma freguezia, d’es- 
to de Rosa das Mara-1 ta dita comarca,se teem 
vilhas, viuva, morado-: de arrematar e serem 
ra que foi no logar do ! entregues a quem maior 
Barrai, freguezia de ' lanço offerecer, os bens 
Soutello, os bens se- seguintes: Leira da Vi- CoZÍnha 6 Copa 
guintes: nha, de lavradio e vi-

Uma parte do campo j donho com agua de li
do Barrai, descripto sob r ma e rega, da poça da 
numero quarenta, que ; Cóba, sita no logar de 
fica ao lado sul do dito l Fonte d’Ayres, íregue- 
campo, de lavradio e | zia de Penascaes, que 
vidonho, no valor de i entra em praça pela 
610500 réis ; declaran- < segunda vez, por me- ' 
do-se que toda a con • tade do valor, na im- ' por caderneta, ou 200 réis 
tribuição de registo li-1 portancia de 330000 rs. I 
ca por conta do arre-1 — Leira da Gortinha, j 
mata n te. | de lavradio e vidonho, |

Pelo presente são ci- com agua de lima e ■ 
tados quaesquer cre- | rega, da poça da Cóba, 
dores incertos para a | sita no logar de Fonte ' 
praça. ' d’Ayres, freguezia de '

Verifiquei a exacti- i Penascaes, que entra ! 
dão, — O juiz de di- pela segunda vez em 
reito, N. Souto. praça, por metade do

O escrivão, Gaspar > valor, na. imp 
Emilio Lopes Guima-; de 340500 réis — e a 

(1880 Leira da Veiga de la-'

dos incertos devem com. I "I ) 1 • • 1 r •±-^elo imzo de direi- parecer na segunda >. ||a d(J yjl_
d.encm, depois de de-1 |a cartorio do

1 escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 

l trinta dias, citando 0 
credor de fóra da co
marca Seminário de S. 
Pedro de Braga, para 
deduzir os seus direi
tos no inventario or
phanologico por obito 

’ de Francisca Thereza 
Peixoto, viuva, mora
dora que foi no logar 
do Pinheiro, freguezia 
de Athães, e em que 
é inventariante 0 filho 
José Antonio Fernan- 
des.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de di
reito,— N. Souto.

O escrivão=GASPAR 
Emílio Lopes Guima
rães. (1881

í to da comarca de Vil-
corrido o referido pra- i 
zo, para ahi verem ac- 
cuZar a citação, e se- . 
rem-lhesassignadas tres ’ 
audiências para dedu
zirem por meio de con
testação o que tiverem | 
a oppôr pena de reve
lia. As audiências n'es- 
te juizo fazem-se sem
pre todas as segundas e 
quintas-feiras de cada 
semana, salvo se esses 
dias forem santificados 
ou feriados, porque sen
do-o se fazem no dia 
immediato, se este o 
não fór. por dez horas 
da manhã no tribunal 
judicial situado no cam
po da Feiro de Villa 
Verde.

Verifiquei a exacli- 
dão. — (J juiz de direi
to, N. Souto.
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se esgotaram como porencan 
to. Kichebourg. um dos mai 
populares c queridos escriplo 
res, accentuou em

Edição illustrada com cromos 
a gravuras.

( ni íascicuio semanal de 16 pag. 40 rs.
'ffojuo de 80 pag. 80® rs.

Bella ediçáo em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.
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200 i ||l(l (ja Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or-
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Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
easa Bertrand José Bastos, rua 
(jarrett, (Chiado) 73 75-Lisboa.

Instituições c costume,, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 
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Grande edição de ílxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctorEL-REI D. MIGDEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Publicação a fascículos semnnaes do 2 folhas de 8
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cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsctculo |
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Por ÊMILE BICHE BOUBG

Tal ó o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu" 
bicar em breve, e cujas situa
ções altamenle dramalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedcu o mesmo 
em França, onde suecessivas 
edições de

AIO CIIRISTÃO
A obra consta dc cinco volu

mes distribuída em fasicnlos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.
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paiz o nome do auctor para que precisêmos recoinmen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio c á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha annroximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-scna «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
eG e 98. o ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

LIVRARIA AILLA UD
KLA DO OUltO,242. l.°—LISBOA

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo lhes a emoci- 
nanle Jjra

TlIfflW lUM IIE [HIFIMO
que acaba dc ser posto á venda nas principaes livrarias do rei no 
porque esse livro, escriplo pelo eminente ngronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações v.inari0 
esde a vindima, ale occncerlo e melhoramento dos diversos vinhos e 

e aproveitamento dos resíduos da vinilicação, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemenl0 
p ática, profusamente illustrada com gravuras elucidativaS, constilninuo

guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texloa 73 gravuras 
e retrato do insigne professor FERRfilRA LAPA.

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst. 300 rs 
•

E esta a 3.■’ edição do lamoso rompri.ee consagrndo ao de 
cobnmetilo do caminho marítimo da índia c ãs primeiras con 
qnistas dos portuguezes no Oriente. A I." e a 2.“ compleianicn 
lamente se exgoluram em menos <1© um nnnc, chegande olguiis 
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^(100 réis, ou seja o triplo do seir primitivo preçri.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
Lisboa.

Aos vinhateiros portuguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adquirir o
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pagos no neto da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignanles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamenle fa
rá as remessas que lhe forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
ando elevado logo que Analise 
e ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
1b6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1-°

A distribuição semanal prin- 
ripiou em janeiro, garantindo- 
se a maxirna regularidade ri« 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa. GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Motiae
O

Alguns títulos ilos episodios d este romance
Revolta absolutista do 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, pnchado por fidalgos e oíliciaes do 
exercito: intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos c.onslilucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thornaz; exilio de 
Almeida Gartell; assassínio do Marquez do Loulé ; 1). João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eíTecluadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus Íntimos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conllicto 
por cansa de uma eapellisla ; morto do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a caria, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os libernes ; execução 
dos lentes dc Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'tima associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e foiças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
liba da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropias miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bala-

4 |"j. p szao»
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Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PlNHI iRD 
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